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Nome do parque/jardim Mata dos Dragoeiros

Região Açores

Distrito Pico

Concelho Madalena

Freguesia Madalena

Data de criação XVIII / XX

Tipo de proprietários Estado

Informação de contacto Rua do Carmo, 9950-364 Madalena do Pico ; Tlf: +351 292 622 147 ; Fax: +351 292 672 276 ;

E-mail: museu.pico.info@azores.gov.pt
Página web: http://www.museu-pico.azores.gov.pt/museu/museu-do-vinho/

Página web: http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-drcultura-mrp/textoImagem/

Sobre+o+Museu+do+Pico.htm

Página web: http://www.culturacores.azores.gov.pt/agenda/default.aspx?id=9250/

Página web:http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/museus-e-monumentos/rede-portuguesa/

m/museu-do-pico/

Localisation Coordenadas: 38°32'10.4"N, 28°30'58.7"W

Latitude: 38.5362277777778

Longitude: -28.5163

Originação Autor: Isabel Albergaria

Abstract

The Mata dos Dragoeiros (Dragon trees forest), an endemic plant of Macaronesia, has the highest concentration of this species

(Dracaena draco) in the Azores. Its density conveys a unique Jurassic atmosphere that sharpens our imagination. Next to the

woods are the vineyards’ corrals and the Wine Museum.

História

Em 1982, a Câmara Municipal da Madalena adquiriu uma propriedade com cerca de 1ha com edifícios pré-existentes do

Convento dos Carmelitas, que incluía o actual museu do vinho, a mata dos dragoeiros e vinhedos plantados em currais. Quase

dez anos depois, o Governo Regional dos Açores manifesta interesse em dedicar um museu ao vinho e cultura da vinha na

sequência de uma proposta do etno-museólogo François Hubert, sendo o museu inaugurado em 1999. A antiga casa conventual

e a adega foram transformadas em zona expositiva e área de reservas, e a casa dos alambiques em espaço de acolhimento ao

público, reforçando a componente memorial e identitária da paisagem da vinha do Pico. Em 2004, a paisagem cultural da vinha
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http://www.azores.gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-drcultura-mrp/textoImagem/Sobre+o+Museu+do+Pico.htm
http://www.culturacores.azores.gov.pt/agenda/default.aspx?id=9250/
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do Pico foi reconhecida como Património da Humanidade, sendo que a mata dos dragoeiros se insere na zona tampão da área

classificada (Albergaria, 2005).

Descrição do jardim

A mata de dragoeiros é a maior concentração desta espécie nos Açores (endémica da Macaronésia). A mata densa, povoada de

dragoeiros subespontâneos produz uma atmosfera jurássica. Junto à mata localizam-se os currais das vinhas cercados por muros

baixos de pedra, que protegem as videiras dos ventos salgados do mar ao mesmo tempo que conservam calor, factor importante

para a desidratação dos bagos de uva e a concentração de açúcar. Sobre a quadrícula dos currais existe um mirante construído

em madeira, acessível por um passadiço, cuja cor vermelha contrasta com a austera paisagem de rocha negra (Albergaria, 2005).

Informação administrativa

Estatuto: Público

Classificação: Paisagem protegida de Interesse Regional da Cultura da Vinha (costa Norte); Incluída na área tampão da

Paisagem Cultural Património Mundial da vinha do Pico.

Instrumento legal: Decreto Regulamentar Regional 24/2014/A, de 15 de Dezembro;UNITED NATIONS EDUCATIONAL,

SCIENTIFIC AND CULTURAL ORGANIZATION CONVENTION CONCERNING THE PROTECTION OF THE WORLD

CULTURAL AND NATURAL HERITAGE WORLD HERITAGE COMMITTEE - DECISIONS ADOPTED AT THE 28TH

SESSION OF THE WORLD HERITAGE COMMITTEE (SUZHOU, 2004)

(Ver Decreto)

Superfície: 1 ha

Botânica

Principais espécies botânicas presentes: Dracaena draco

Fisiografia e topografia

Cotas altimétricas: 29 m

Pedologia

Tipo de solo: solos de origem vulcânica

Clima

(Dados do Instituto Português do Mar e da Atmosfera e do Projecto CLIMAAT, Anuário Climatológico - 332 (Pico) -

Aeródromo, Apuramento de 1994)

Tipo de clima: Cfa clima temperado sem estação seca com Verão quente (Classificação de Koppen)

Temperatura:

- Temperatura máxima mensal: a mais elevada, 26 ºC (em setembro); a menos elevada, 16.1 ºC (em fevereiro)

- Temperatura média mensal: a mais elevada, 22.6 ºC (em setembro); a menos elevada, 13.2 ºC (em fevereiro)

- Temperatura mínima mensal: a mais elevada, 19.1 ºC (em setembro); a menos elevada, 10.3 ºC (em fevereiro)

http://www.azores.gov.pt/JO/Serie+I/2014/S%C3%A9rie+I+N%C2%BA+138+de+16+de+Dezembro+de+2014/Decreto+Regulamentar+Regional+N+24+de+2014_A.htm
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- Temperatura média anual: 17.4 ºC

Precipitação:  840.5 mm (precipitação total média anual)

Actividades e eventos

Actividades: Museu do vinho
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Características do parque/jardim

Tipologia de jardim :   Quinta de produção
Elementos decorativos :   Edifício
Elementos vegetais :   Árvores notáveis
Elementos vegetais :   Arbustos
Estatuto :   Público
Abertura ao público :   Bilhete de entrada
WC :   sim
Classificado :   Património Mundial
Mobilidade reduzida :   desconhecido


